
 

Capitão-de-fragata ANTÓNIO EDUARDO BARBOSA ALVES 

(8 – I -1943 - 12-VII-2023) 
 
 

O António Eduardo deixa uma “saudade …  saudosa” que o tempo não apaga. 

Conhecemo-nos no Colégio Militar onde o António Eduardo, o Paulo Tavares da Silva, o António Martins 
Soares e eu vivemos a nossa adolescência. Eu e o António eramos alentejanos e foi no Colégio que 
começámos a viver a nossa urbanidade. Lá aprendemos os valores éticos e morais que nos guiaram por 
toda a nossa vida. 

A Escola Naval foi o segundo pátio de “encontro” das nossas vidas, envolvidos num Curso muito especial, 
o NT (Nuno Tristão). A amizade forte e sincera era uma prioridade que o António Eduardo tinha na linha 
de proa da sua vida. Ficaram célebres os seus dotes vocais no quotidiano do internato ou nos momentos 
musicais de ócio, em terra ou na “Sagres”, com os seus fados “Colchetes de oiro”, “Lenda das rosas 
brancas” e outros.  

O Curso de Fuzileiro Especial reuniu-nos novamente por quatro meses na Escola de Fuzileiros. Nos dias 
duros na pista de lodo, na marcha dos 15 Km e na explosão de granadas despejadas sobre nós na Casa do 
Fojo, preparavam-nos para os riscos que em breve iriamos correr nos teatros de operações em África, ele 
como Oficial Imediato do Destacamento nº 9 de Fuzileiros Especiais. 

Seguiram-se os embarques como Chefe dos Serviços de Comunicações e Navegação na “Sagres”, 
Comandante do draga-minas “Rosário” e da Lancha de Desembarque Grande “Ariete”, esta em Angola e 
na Guiné. 

Terminado o ciclo de África viria a ser Oficial Imediato do navio hidrográfico “Afonso de Albuquerque” e 
Comandante do navio balizador “Schultz  Xavier”. 

Com cerca de doze anos de mar passa a desempenhar em terra com igual brio o cargo de Adjunto do 
Chefe da Divisão de Informações do Estado-Maior da Armada, e, em seguida embarca para Macau. 

 Em Macau--- comandou a Policia Marítima e Fiscal sempre com a companhia da Isabel, sua mulher, a 
quem se dedicava com muito amor e companheirismo. Partilharam com eles esses tempos o nosso 
saudoso amigo Zé Braz e a sua Joana e também o João Vasco Camilo Alves e a Ana, e o António Martins 
Soares camaradas do Curso. Foram tempos de alguma tranquilidade para o António e a Isabel. 

Os valores militares, éticos e morais ao longo da sua carreira militar, interrompida precocemente por sua 
vontade, ficam refletidos nos louvores e condecorações que lhe foram concedidos : Medalha Militar da 
Cruz de Guerra – 2ª classe, Ordem Militar de Aviz – cavaleiro, Medalha Militar de Comportamento 
Exemplar – prata e Medalha Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas, legendas “Moçambique 
1967/69”, “Angola 1972/73” e Guiné “1973/74”. 

Regressados a Lisboa chegaram os tempos de bonança e intensificaram-se as nossas relações familiares 
e cresceu o apego ao seu Alentejo e dedicação ao olival, à agricultura. 

 Eu, o Paulo e o António muito nos divertimos nas reuniões em Ervidel e na Chocapalha, relembrando os 
passeios que juntos fizemos em Portugal e Espanha com as nossas famílias. Esta convivência alargou-se 
ao Zé Braz e ao Joca. Ainda ouço as noites fadistas em Ervidel abrilhantadas pelas vozes do António e 
Joana, muito bem acompanhadas pela qualificada guitarra do nosso António Neves de Carvalho. Foram 
momentos de muita alegria. Os sons e o calor da lareira aquecia-nos a alma e o corpo no frio inverno 
alentejano. A dedicação e empenho posto na agricultura levaram a que desempenhasse os cargos de 
Presidente da Associação de Agricultores do Baixo Alentejo e Membro dos Conselhos Consultivos da 
Confederação dos Agricultores de Portugal e do Centro Operativo e de Tecnologia de Regadio. 

Chegou o momento de referir a importância da Isabel e das suas filhas Sara e Paulinha na vida do António. 
Foram elas absolutamente centrais no seu percurso familiar e profissional. Foram o seu porto de abrigo e 
a fonte da sua força vital. A Isabel foi a luz que sempre brilhou nos trilhos que o António foi encontrando 
no seu percurso terreno. 



A doença chegou para nos privar da sua companhia. A Isabel e as filhas estiveram sempre a seu lado com 
cuidado e carinho. Foram momentos muito difíceis que a memória nunca esquece. Agora, com a visita 
papal, acendeu-se de forma muito intensa o foral da “Esperança” que muito nos ajuda a ultrapassar o 
sentir a falta daqueles de quem gostamos. 

O António partiu, deixámos de o ver … mas continua connosco e com sua família de que tanto gostava.  

António, deixámos de ter a tua presença mas continuas presente nos nossos corações, e, algum dia vamos 
todos encontrar-nos e desfrutar da tua companhia … um forte abraço … 

Carvalho Rosado / O Curso Nuno Tristão 

 
 

O sentir do Curso e dos demais camaradas e amigos fica marcado pelo simbolismo das suas mensagens: 

 

Caros Estimados Camaradas e Amigos. É com imenso pesar que cumprimos o doloroso dever de vos 

comunicar o falecimento do Barbosa Alves, com 80 anos de idade, num Hospital em Lisboa, hoje 12 de 

Julho de 2023. Há uns anos deixara a Marinha e instalara-se em Ervidel, no concelho alentejano de 

Aljustrel, onde se dedicou à actividade agrícola. 

O Velório terá lugar na Igreja de Ervidel onde será rezada missa amanhã ao meio dia, após a qual pelas 

catorze horas o corpo seguirá para o crematório de Ferreira do Alentejo. 

O António Eduardo era um homem bom, discreto e bem-humorado, apaixonado pelo Alentejo. 

À sua Mulher Isabel, filhas e netos e restante família enlutada, amigos e camaradas, em particular aos dos 

Cursos "Luís de Camões" 1960 e "Nuno Tristão" 1961 a que pertenceu, endereçamos as nossas mais 

sentidas condolências. Que descanse em paz.  (A Voz da Abita / O Navio ...desarmado / A Comissão NT - 

SEMPRE) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Uma notícia muito triste! Fomos bons companheiros de caça submarina, que praticava com grande 

entusiasmo e de outras aventuras no norte de Moçambique. Desafiou-me várias vezes, mas fiquei a dever-

lhe uma visita a Ervidel. R.I.P. (Rodrigues da Costa) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Mas que notícia tão triste. Os meus sinceros e sentidos pêsames À sua Mulher Isabel e restante família 

enlutada. (Almeida Tavares) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Infelizmente mais um camarada que parte. As minhas condolências à Isabel sua Mulher e demais família 

e amigos. (Bacelar de Begonha) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Triste notícia. Mais um óptimo camarada e amigo que nos deixa. Os meus sentidos pêsames à família. 

R.I.P. (Magalhães Cruzeiro)  



 

-------------------------------------------------- 

 

 

Mais um NT, Camarada, Amigo, que destacou. A todos e particularmente à família, os meus sinceros 

sentimentos. Que descanse em paz. (Aires Martins) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Camarada que deixa muito boas memórias! Peço que transmitam as minhas condolências à família. 

(Castro Pinheiro) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Caríssima Isabel. Recebe um abraço amigo e sentido pelo desaparecimento do teu companheiro de 

sempre e nosso camarada verdadeiramente são e de que era tão fácil gostar e ser amigo. (Laura e Vidal 

Abreu) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Abraço forte de sentidos pêsames à Isabel e restante família pelo falecimento do Barbosa Alves um 

camarada de excelência que não esqueceremos. (Rego de Almeida) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Que notícia triste. Infelizmente a nossa hora está a chegar. À família do Barbosa Alves os meus sentidos 

pêsames. (Lopes de Mendonça) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Neste tempo já de saudade as condolências à Isabel e demais Família. O carinho e a amabilidade no trato, 

a música e o coral, de todos, alentejano na despedida do nosso Barbosa Alves. Descansa em Paz. (Primo 

Gonçalves) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Mais um camarada de Curso que pela lei da vida nos vai deixando. Fizemos uma última comissão na Guiné, 

onde se juntou um grande número de camaradas de Escola e dadas as circunstâncias maior convívio 

tivemos. Peço que transmitam à sua Esposa e Filhas o meu pesar e pêsames. (Marques Pinto) 

 

-------------------------------------------------- 

 



Mais uma triste notícia de um excelente Camarada que nos deixa. Obrigado, Barbosa por tudo que me 

deste. Descansa em paz! Um abraço de sentidos pêsames à Isabel e filhas. (Siva Cardoso) 

 

-------------------------------------------------- 

Há muitos anos que não via o Barbosa Alves. Fico com a recordação de um camarada muito cordato, 

sincero e amigo. A minha mágoa para a sua família. (Sousa Maciel) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Junto-me ao sentido de pesar e à mensagem de condolências à família do nosso querido camarada 

Barbosa Alves. Lembro a frase de Hemingway: nenhum homem é uma ilha, pelo que quando os sinos 

dobram por alguém, dobram por todos nós (tradução muito livre!). (Pinho d'Almeida) 

 

-------------------------------------------------- 

 

É sempre com grande pesar que tomamos conhecimento da partida de um camarada e amigo mas é a 

vida. Sentidas condolências à família enlutada. (Serpa Leitão) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Para a família do Barbosa Alves vão os meus sentidos pêsames, em que faço minhas as inspiradas palavras 

do Jorge Almeida. (Duarte Lima) 


